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Ementa 

 

Ciclo da água no meio natural e no meio antrópico; Conteúdo energético da água 

utilizada para atender as demandas sociais; Ciclo dos nutrientes contidos nos dejetos 

humanos; Tecnologias de Saneamento. Gerenciamento de perdas de agua e eficiência 

energética, Reuso e Reutilização. Uso de efluentes urbanos em atividades agrícolas e 

industriais. 
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